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RESUMO 

 
O presente trabalho teve como objetivo a análise de um texto sobre a gravidez na 
adolescência em um livro didático utilizado no Ensino Médio. Este estudo está 
baseado em um levantamento bibliográfico utilizando-se as palavras chave Divulgação 
Científica (DC), ensino de ciências, gravidez na adolescência, livro didático e textos de 
Divulgação Científica (TDC) em periódicos da plataforma Scielo com o objetivo de 
reunir trabalhos que abordam os temas citados, buscando identificar semelhança em 
seus discursos sobre os assuntos selecionados. Identificou-se que, embora tenham 
muitas pesquisas relacionadas com a divulgação científica e o ensino de ciências, em 
se tratando da Divulgação Científica e a temática da gravidez na adolescência, poucas 
pesquisas foram encontradas neste campo, indicando a necessidade de mais estudos 
direcionados nestas áreas do conhecimento. Nesse estudo, realizou-se a análise de 
um texto do livro didático do 2º ano do Ensino Médio, onde foram apontadas as 
adequações sofridas do artigo original da pesquisa sobre gravidez na adolescência na 
transposição para o livro didático e como essas adaptações podem colaborar com a 
aprendizagem dos alunos nesta temática. Após o término da interpretação  do texto, 
concluiu-se que ele não é classificado como de Divulgação Científica, apesar de se 
apropriar de alguns recursos próprios da mesma, na produção do texto analisado. Os 
recursos utilizados pela Divulgação Científica podem contribuir com a aproximação do 
conhecimento científico com o saber que os alunos adquirem ao longo de sua 
formação escolar e o uso deles pelos docentes pode facilitar sua abordagem e 
aprendizagem dos discentes. 
 
 
 
Palavras-chave: Divulgação científica, ensino de ciências, gravidez na 
adolescência. 
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ABSTRACT 
 
 
 
 

This study aimed to analyze a text about teenage pregnancy in a textbook used 
in high school. This study is based on a literature using the keywords science 
communication (DC), science education, teenage pregnancy, textbooks and 
scientific texts (TDC) in journals SciELO platform with the aim of gathering jobs 
address the above issues in order to identify similarities in their speeches on the 
selected topics. It was found that although many researches related to science 
communication and science education, in the case of science communication 
and the issue of teenage pregnancy, little research has been found in this field, 
indicating the need for more targeted studies in these areas knowledge. In this 
study, we carried out the analysis of a textbook text of the 2nd year of high 
school, where the sustained search of the original article adaptations of teen 
pregnancy in the transposition into the textbook and how these adaptations have 
been identified can collaborate with student learning in this subject. After the 
interpretation of the text, it was concluded that it is not classified as science 
communication, although appropriating some own resources of the same in the 
production of the analyzed text. The resources used for science communication 
can contribute to the approach of scientific knowledge with the knowledge that 
students acquire throughout their education and their use by teachers can 
facilitate your approach and learning of students. 
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INTRODUÇÃO 
 

 Ao longo de dezoito anos atuando como docente da Educação Básica tenho 

notado a dificuldade em se trabalhar de maneira mais eficiente o tema transversal da 

Educação Sexual, especialmente, a gravidez na adolescência. Nos encontros 

pedagógicos ouço inúmeros relatos de professores de biologia que descrevem o 

interesse deles em trabalhar com ferramentas que melhorem suas metodologias na 

aplicação da temática. 

A gravidez na adolescência é uma questão há muito vivenciada pela sociedade 

e se apresenta como uma problemática que determina o futuro dos jovens, ainda, nos 

dias atuais. 

O Estatuto da Criança e do Adolescente, sob a Lei N°.8.069/90 (BRASIL, 

1990), circunscreve a adolescência como o período de vida que vai dos 12 aos 18 

anos de idade, enquanto a Organização Mundial da Saúde (OMS) delimita a 

adolescência como a segunda década de vida (10 aos 19 anos). 

 Fatores relacionados à autoestima, desorganização familiar, falta de ocupação 

do tempo com atividades prazerosas, podem explicar a ocorrência da gravidez na 

adolescência, conforme Santo Junior (1999) observa: 

 

A gravidez e o risco de engravidar podem estar associados a uma 
menor autoestima, a funcionamento intra familiar inadequado ou 
menor qualidade de seu tempo livre. (SANTO JUNIOR, 1999, p.120 
apud DINIZ, 2010, p.23). 
 

 

Após ingressar no programa de pós-graduação em Educação e Divulgação 

Científica do IFRJ do campus Mesquita, durante as aulas e ao longo de todo o curso, 

foi despertado um novo interesse pela área de ensino como pesquisa, no que se 

referem às minhas práticas pedagógicas. Estudando mais sobre o campo da  

Divulgação Científica (DC), me interessei sobre como a DC poderia colaborar com o 

Ensino de Ciências, bem como, se o material usado no dia a dia, como o livro didático, 

poderia ser um campo de um estudo direcionado na área de Divulgação Científica e a 

Educação Sexual, especificamente, a temática da gravidez na adolescência. À medida 

que o tempo passava e meus estudos na área aumentava, tornava cada vez mais 

evidente a necessidade de aprofundar minhas ideias em um estudo concentrado nesta 

questão de pesquisa. A atuação, ao longo de 18 anos na rede pública e privada de 

ensino, me fez pensar que algumas de minhas hipóteses poderiam ser confirmadas e 

ao longo do curso de Pós-Graduação, com auxílio dos docentes, das interações com 
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eles e minhas colegas, essa mudança começou a se estabelecer. Diante desse fato, 

pude compreender que seria necessário muito mais do que minhas opiniões baseadas 

em experiências pessoais, apenas, mas toda uma pesquisa baseada em pressupostos 

teóricos, autores especializados, leitura de trabalhos científicos para que fosse 

possível a organização das ideias e o direcionamento do meu olhar para o mundo 

científico e abandonar o de opiniões. 

O objetivo principal deste trabalho é mostrar como o uso de textos de 

Divulgação Científica pode colaborar para o Ensino de Ciências do Ensino Médio, na 

Educação Básica de uma escola da rede estadual de ensino do Rio de Janeiro do 

Colégio Estadual Jornalista Rodolfo Fernandes, situado no bairro da Pavuna, 

município do Rio de Janeiro. Para tanto, foi analisado um texto de divulgação científica 

de um livro didático, adotado pela equipe de docentes de Biologia da unidade escolar, 

nos anos letivos de 2015 a 2017. 

A escrita deste trabalho inicia-se com a Introdução, seguido do referencial 

teórico utilizado para execução desta pesquisa.  

 No primeiro capítulo, destacamos a importância da DC, como está intimamente 

ligada à Educação Formal, a potencialidade dos textos de DC na abordagem da 

temática da Educação Sexual e, mais especificamente, a gravidez na adolescência, o 

uso dos textos de divulgação científica e a formação de professores. 

No segundo capítulo, foi abordado como a Educação Sexual está inserida no 

currículo do Ensino Médio, o papel do docente de Biologia no ensino do tema gravidez 

na adolescência, bem como a problematização do papel da família na ocorrência 

desse evento e a relação gravidez e escola. 

           No terceiro capítulo, apresentamos a metodologia, na qual descreve o percurso 

realizado para a execução deste trabalho, os objetivos, justificativas, campo de 

pesquisa, local, breve análise da coleção de livros didáticos escolhida e a coleta de 

dados. 

 O quarto capítulo contém os resultados obtidos por meio do levantamento 

bibliográfico e análise de um texto sobre gravidez na adolescência contido no livro 

didático do Ensino Médio adotado na escola.  

 Nas considerações finais estão descritas as questões levantadas nos objetivos 

geral e específicos, relacionando com a análise presente no quarto capítulo.  

 A Divulgação Científica pode parecer um tema novo, porém, alguns autores 

como Moreira e Massarani (2002) afirmam que a divulgação científica não pode ser 

considerada uma atividade recente, característica da época atual, pois ela surgiu 

concomitantemente à própria ciência moderna. (MOREIRA E MASSARANI, 2002, 

apud FONTANELLA e MEGLHIORATTI, 2013, p. 02). 
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 Segundo Rocha, (2010): 

 

A crescente importância da ciência no mundo atual tem reforçado a 
ideia da necessidade de uma cultura científica, de forma que o 
indivíduo participe como cidadão em uma sociedade cada vez mais 
tecnologizada e informatizada. Entretanto, para que as noções 
científicas representem subsídios para a formação de sujeitos 
participantes e críticos, é preciso questionar a noção da ciência como 
conjunto de verdades absolutas. Para isto, faz-se necessário 
trabalhar com os alunos no sentido de desmistificar o papel da 
ciência, mostrando que esta é um processo permanente de 
construção, situado historicamente e influenciado por condicionantes 
sócio culturais específicos (ROCHA, 2010, p. 28).  

 

A popularização do conhecimento contribui para o desenvolvimento social, 

pessoal, do senso crítico, desmistificando a ciência e estabelecendo um avanço 

tecnológico. Quanto maior a divulgação dos saberes, de forma que atenda um grande 

número de pessoas, maior também será a atuação dos meios comuns para ocorrer a 

Divulgação Científica, tais como: jornais, revistas, televisão, filmes e etc. Partindo 

deste pressuposto é que a Divulgação Científica ganha a importância devida.  

            O acesso à informação científica seja lá em que meio for divulgada, não 

garante que o público alvo possa compreender os conhecimentos transmitidos. A 

linguagem utilizada pela divulgação científica pode estabelecer uma ponte entre a 

ideia que se quer compartilhar com o meio social, de modo que, o público consumidor 

da informação possa se apossar desse saber de forma crítica e responsável. 

Um dos meios em que essa propagação do conhecimento pode acontecer é 

através da Educação Formal. Diante desta perspectiva, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) mostraram que a preocupação escolar com a sexualidade dos 

estudantes não é recente, no entanto, há diferenças significativas no tratamento dado 

pela escola a este tema. (BRASIL, 1997, p. 577). 

 Para a aprendizagem em ciências, de acordo com LOPES (1993, apud 

ZANOTELLO e ALMEIDA, 2013), Bachelard pressupôs a ocorrência de rupturas 

(BACHELARD, 1996;, p. 116) com o senso comum que alterem as concepções dos 

estudantes e instaurem novas interpretações, condizentes com o conhecimento 

científico. Baseado nessas premissas, é necessário que se estabeleça novas 

construções de saberes em substituição às ideias do senso comum, de modo que, os 

alunos possam promover um diálogo entre o saber científico e o seu cotidiano. 
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            Para dialogar com essa ideia, Pinto (2007) afirma que:  

 

Na Divulgação científica, o discurso científico é transformado, 
sedimentado em um terreno rico em estratégias e recursos muito 
parecidos com as tramas recursivas levadas a efeito pelos 
professores ao elaborar explicações na sala de aula de ciências. 
(PINTO, 2007, p. 21).  

 

Estabelecendo um recorte para a Divulgação Científica e o Ensino de Ciências, 

esta pesquisa destaca a importância da Educação Sexual no conteúdo da Educação 

Básica, especialmente no Ensino médio, nível da Educação Formal do qual este 

trabalho aborda. 

A Educação Sexual tem sido um tema, ao qual se tem atribuído um papel 

importante da escola no que se referem à ampliação da divulgação desta área do 

conhecimento pelas políticas públicas de saúde, principalmente, em questões como as 

doenças sexuais e a gravidez na adolescência. 

Este tema também é de interesse das escolas da Rede Pública Estadual do 

Rio de Janeiro, já que, em sua proposta pedagógica, as unidades de ensino perdem 

pontos nas avaliações desenvolvidas pela Secretaria de Educação por conta de um 

eventual abandono das aulas por alunas grávidas durante o ano escolar. 

De acordo com Mano et al. (2009): 

 

A orientação sexual tem, tradicionalmente, centrada na prevenção de 
processos de adoecimento, como as doenças sexualmente 
transmissíveis (DST), em especial a AIDS, ou na gravidez 
adolescente, a partir da prescrição de hábitos e condutas saudáveis. 
Nessa concepção, a informação disponível ao jovem brasileiro tem 
como objetivo conscientizar para uma prática sexual protegida. 
(MANO et al., 2009, p. 648). 

 

 A Educação Sexual é uma temática que se destaca tanto no nível da educação 

formal, quanto na saúde pública em se tratando da gravidez na adolescência. Sem 

abordar as questões que levam a ocorrência da gravidez nessa fase da vida, já que 

não é o foco deste trabalho, alguns autores problematizam a gravidez na 

adolescência.  A gravidez na adolescência é um evento biológico ímpar no organismo 

das adolescentes, que estão no período posterior à infância e anterior à idade adulta, 

sendo seu corpo, muitas vezes, não completamente desenvolvido biologicamente para 

receber uma gestação. 

 A temática da gravidez na adolescência tem muita relevância na sociedade 

atual, não apenas por ser uma questão de saúde pública, mas também por causar 
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interferência no modo de vida de todos os envolvidos: responsáveis, alunos e 

comunidade escolar. 

 Conforme o diálogo de alguns autores presentes neste estudo, podemos 

dimensionar a contribuição que a DC pode oferecer como recurso  na aplicação dos 

conteúdos em sala de aula, visando colaborar com o aprendizado dos conteúdos 

sobre a gravidez precoce, pelos alunos do Ensino Médio, cursando esta modalidade, 

na maior parte dos casos, no período da adolescência. Além disso, pode contribuir 

para o aprofundamento das discussões e popularização do conhecimento científico 

para uma faixa etária tão suscetível. 
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CAPÍTULO I: DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
 

1.1. A IMPORTÂNCIA DA DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
 

           Ao longo de toda história da ciência, a DC se faz presente, ainda que não 

tivesse essa designação nominal inicialmente. Através da perpetuação do 

conhecimento é que a humanidade, atualmente, tem acesso aos mais diversos 

recursos desenvolvidos pela parceria ciência e tecnologia durante todos os tempos. 

         Trataremos Divulgação Científica com o mesmo sentido que “popularização da 

ciência”, onde o objetivo é a busca de meios que promovam uma difusão do 

conhecimento científico para públicos não especializados. Além disso, é de 

fundamental importância para o desenvolvimento da ciência, no que se refere à 

divulgação dos resultados das pesquisas para a sociedade como um todo. 

 

 De acordo com Rocha, (2010): 

 

A divulgação científica é um campo de trabalho por meio do qual os 
conhecimentos são difundidos sem objetivos didático-pedagógicos e 
sem a finalidade de formar especialistas, nem tampouco aperfeiçoar 
os peritos em sua especialidade. Entre seus objetivos destaca-se a 
possibilidade de mostrar tanto resultado da pesquisa como processos 
de construção dos conhecimentos a um público não especialista. 
(ROCHA, 2010, p. 29). 
 
 

Ainda segundo Massarani (1998), o termo divulgação científica pode ser 

definido como toda atividade de adaptação da linguagem científica para uma 

linguagem acessível a uma vasta audiência com o objetivo de explicar métodos, 

aspectos técnicos e outras informações científicas que possam interessar ao público. 

(MASSARANI, 1998, apud MACHADO e SANDRINI, 2013, p. 174). 

            Desta forma, a DC pode potencializar o debate científico, instigar novos 

talentos para as atividades de ciências, contribuindo para aumentar as discussões 

sobre a temática da gravidez na adolescência. Com isso, é possível formar cidadãos 

que construam uma concepção mais crítica sobre o mundo em que vivem. Sempre 

que a ciência é ensinada e divulgada, de forma que considere os conhecimentos 

próprios dos sujeitos, formam-se cidadãos que interagem ativamente com a 

sociedade. 
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              A facilidade no acesso às informações por meio de televisão e jornais, 

juntamente com a internet, aumenta a necessidade que o professor deixe de lado a 

metodologia tradicional, baseada apenas na transmissão e acúmulo de 

conhecimentos, para a mediação no processo de ensino-aprendizagem.  

 No Ensino de Ciências, é comum o aluno ter dificuldades em relacionar a teoria 

desenvolvida em sala com a realidade à sua volta, segundo  Krasilchik e Marandino 

(2004). Considerando que a teoria é feita de conceitos, que são abstrações da 

realidade, pode-se sugerir que o aluno que não reconhece o conhecimento científico 

em situações do seu cotidiano, não foi capaz de analisar a teoria.  

           Evidenciamos, dessa forma que a DC, quando atrelada ao Ensino de Ciências, 

pode contribuir de forma positiva ao processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos 

científicos. 

1.2. EDUCAÇÃO FORMAL E A DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
 

 Segundo Gadotti (2005, p 02) “A educação formal tem objetivos claros e 

específicos e é representada principalmente pelas escolas e universidades.” Nestes 

estabelecimentos encontram-se docentes formados para atuarem nos ambientes de 

ensino, com metodologia, planejamento curricular e recursos específicos para a 

execução dos conteúdos selecionados. Grande parte da escolarização da sociedade 

brasileira está intimamente ligada à escola, tratando-se assim de um espaço de 

educação formal, com regras próprias, organizadas segundo diretrizes nacionais e 

regulamentadas por lei. 

Os espaços de Educação Não Formal também podem colaborar para o 

processo educacional, como os museus e centros de ciência. Mas, é a escola que 

sempre está em evidência quando o público leigo se refere à educação como um todo. 

Segundo Gohn (2006) “ Há na educação não-formal uma intencionalidade na ação, no 

ato de participar, de aprender e de transmitir ou trocar saberes.” (GOHN, 2006, p. 29). 

De acordo com Rocha (2010): 

 

Atualmente, os meios de comunicação ajudam a promover uma 
aproximação entre o conhecimento científico e o cotidiano, 
sendo responsáveis por boa parte das informações que o 
público não especialista, incluindo os alunos de escolarização 
básica, possuem sobre ciência.  (Rocha, 2010, p. 03) 

 

 A DC apresenta-se como parte de um diálogo formativo entre o conhecimento 

científico e o público fora do mundo científico, tentando universalizar os 

conhecimentos da ciência de forma democrática, possibilitando aos cidadãos a 
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construção de um senso crítico baseado em suas discussões e conclusões dos temas 

expostos. 

 

1.3. POTENCIALIDADE DOS TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA NO ENSINO 
DE CIÊNCIAS 
 

 Em se tratando do uso do livro didático como material de apoio às aulas de 

Biologia, é comum o docente encontrar uma série de textos com diversas informações 

e assuntos sobe Educação Sexual, contidos nestes livros disponíveis para serem 

trabalhados com os alunos. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) destacam 

que:  

 

Lidar com o arsenal de informações atualmente disponíveis depende 
de habilidades para obter, sistematizar, produzir e mesmo difundir 
informações (...). Isso inclui ser um leitor crítico e atento das notícias 
científicas divulgadas de diferentes formas: vídeos, programas de 
televisão, sites da Internet ou notícias de jornais. (BRASIL, 1999, 
p.27). 
 

 De acordo com apresentado na citação anterior, no ambiente escolar, o 

professor possui um papel singular no estímulo ao desenvolvimento das habilidades 

que promovam a leitura crítica dos conteúdos por parte dos seus alunos. O uso de 

recursos diferenciados pode colaborar na melhora da prática de ensino e auxilia na 

aprendizagem dos discentes. 

 A aplicação dos textos de Divulgação Científica, embora não sejam produzidos 

com esse fim,  pode contribuir para que o aluno melhore sua compreensão, utilizando 

a leitura crítica dos conteúdos que, muitas vezes, tem contato através das diversas 

mídias existentes atualmente. Os textos de Divulgação Científica podem promover 

uma interação significativa entre professores, alunos e alunos com alunos, 

desenvolvendo a construção do conhecimento científico, em relação aos saberes do 

senso comum próprio dos discentes. 

Segundo Terrazzan e Gabana (2003), os textos de divulgação científica situam-

se em posição privilegiada em relação aos diversos textos possíveis para uso didático, 

pois, provavelmente, serão lidos pelas pessoas que desejam se informar sobre 

assuntos científicos (TERRAZZAN; GABANA, 2003 apud FERREIRA e QUEIROZ, 

2012, p. 03). 
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1.4. DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E A EDUCAÇÃO SEXUAL COM ÊNFASE NA 
GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA 
 

         Com todos os recursos que a DC oferece ao ensino de ciências, utilizá-la como 

ferramenta na abordagem da temática da gravidez na adolescência, pode ajudar na 

prática dos docentes, promovendo uma abordagem mais crítica em sala de aula. 

Concordando com Shõn (2000), o profissional de ensino precisa estabelecer um novo 

olhar sobre suas práticas de modo que desenvolva novos significados, para que 

consiga promover uma prática que seja transformadora. 

 Partindo do pressuposto que, não é muito confortável para alguns professores 

trabalharem a temática da gravidez precoce, por se sentirem despreparados para os 

possíveis questionamentos dos alunos, destacamos a importância da construção de 

métodos alternativos, para que o processo ensino-aprendizagem se estabeleça de 

forma a atender as necessidades dos adolescentes nesta temática da gravidez na 

adolescência. 

           Ferreira e Queiroz (2012), em seu trabalho, também destacam que:  

 
Faz-se também necessária a busca de formas variadas na 
preparação do professor para a implantação de atividades 
didáticas baseadas no seu uso, uma vez que em alguns 
trabalhos são relatadas situações nas quais os professores 
demonstram preocupação pelo fato de não se sentirem 
suficientemente preparados para a discussão dos textos. 
(FERREIRA  e QUEIROZ, 2012, p. 16).   

 

              Almeida et al (2008) mostraram, em seu trabalho sobre a interação dos alunos 

com o conhecimento da temática da educação sexual, a modificação de valores e 

conceitos, que foi observada durante  as discussões realizadas em conjunto após as 

leituras dos textos de DC. Neste sentido, esses estudos destacam como o uso de 

textos de DC pode ser um grande aliado no objetivo de participar da construção da 

cidadania. 

 

1.5. O USO DOS TEXTOS DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E A FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES 
 

           No cotidiano da atuação da equipe escolar,  faz-se necessária a compreensão 

desta fase delicada, que consiste o período da adolescência. O emprego dos 

diversos recursos, como por exemplo o uso de textos de DC pode ajudar na 

abordagem, pelos docentes, dos conteúdos de Educação Sexual com ênfase na 

gravidez na adolescência.  



19 

 

           Algumas linhas de investigações estão em desenvolvimento, no sentido de 

compreender a relação existente entre a utilização dos textos de divulgação científica 

com a intenção de estabelecer caminhos que os direcionem para a melhoria do 

processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos científicos. 

 Martins et al (2001) observaram a prática de alguns professores de ciências ao 

fazerem uso de textos de DC em salas de aula e verificaram que os mesmos foram 

usados no sentido de complementar o livro didático e discutir o caráter dinâmico do 

conhecimento científico. (MARTINS et al., 2001, apud FERREIRA e QUEIROZ, 2012, 

p. 18). Segundo as conclusões de Ferreira e Queiroz (2012), os textos de DC podem 

complementar o uso dos livros didáticos, diante da perspectiva de uma nova 

reestruturação das práticas pedagógicas. Para isso, é necessária uma preparação do 

docente para o desenvolvimento das atividades didáticas, visando uma formação  

mais adequada, uma vez que constatou que a frequência do uso de textos de DC nos 

cursos de formação de professores e ensino superior é menor. 

 Essas pesquisas dizem respeito aos professores em formação e aos em 

atuação. Elas abordam discussões em grupos de trabalho e entrevistas com os 

docentes no que se refere às diversas possibilidades de uso dos textos em suas 

práticas de ensino. Rocha e Martins (2001) utilizaram, em sua pesquisa, entrevistas 

individuais com professores de Ciências do Ensino Fundamental, em que foram 

indagados sobre como selecionavam, adaptavam e utilizavam os textos de DC sala de 

aula. (ROCHA E MARTINS, et al., 2001, apud FERREIRA e QUEIROZ, 2012, p. 18). 

            Os autores mostraram que os professores também relataram suas 

preocupações diante da ausência de habilidades em usar e discutir os textos de DC. 

Isso requer investimento, por parte do docente, em diferentes formas de capacitação e 

formação continuada para que essas necessidades sejam plenamente atendidas.  

              Um outro aspecto do emprego dos textos de DC deve ser considerada, 

como nos alerta. Rocha (2012):  

 

A utilização da divulgação científica como recurso didático deve ser 
acompanhada por uma reflexão pelos professores acerca das 
condições de produção destes materiais e de seus efeitos sobre os 
alunos no espaço escolar, uma vez que, quando são inseridos na 
sala de aula, os textos de divulgação passam a cumprir outro papel.  
(Rocha, 2012, p. 05).  
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O autor destaca a importância do uso dos textos de DC, acompanhados da 
análise por parte dos docentes do material utilizado, de forma a colaborar com o 
entendimento do conteúdo e a construção de uma visão crítica pelos alunos. Como 
aponta o autor, o uso de textos de DC pode desenvolver o entendimento dos 
conteúdos por parte dos alunos e exercitar a prática da leitura dos docentes. 

 

Por isso, diante das novas concepções de ensino, cujo objetivo é 
formar cidadãos críticos e atuantes na sociedade, os textos de 
divulgação científica podem se constituir em um importante recurso 
didático, que complementa materiais tradicionais como, por exemplo, 
o livro didático   (Rocha, 2012, p. 04)  
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CAPÍTULO II: O ENSINO DE CIÊNCIAS E A EDUCAÇÃO SEXUAL 
 

2.1 A TEMÁTICA EDUCAÇÃO SEXUAL NO CURRÍCULO MÍNIMO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO 
 

 A Educação Sexual é um tema abordado nos currículos da Educação Básica, 

seguindo as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais. De acordo com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de Ciências Naturais (BRASIL, 

1997, p. 28), “Ao professor cabe selecionar, organizar e problematizar conteúdos de 

modo a promover um avanço no desenvolvimento intelectual do aluno, na sua 

construção como ser social”. 

            Para desenvolver o tema da Educação Sexual, o professor deve considerar a 

faixa etária dos alunos, o interesse pelo assunto, valores familiares e ou religiosos no 

que concerne a abordagem dos conteúdos. Segundo os Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1997), que orientam o desenvolvimento desta temática: 

   

A Orientação Sexual na escola é um dos fatores que contribui para o 
conhecimento e valorização dos direitos sexuais e reprodutivos. Estes 
dizem respeito à possibilidade de que homens e mulheres tomem 
decisões sobre sua fertilidade, saúde reprodutiva e criação de filhos, 
tendo acesso às informações e aos recursos necessários para 
programar suas decisões. Esse exercício depende da vigência de 
políticas públicas que atendam a estes direitos. O trabalho de 
Orientação Sexual também contribui para a prevenção de problemas 
graves, como o abuso sexual e a gravidez indesejada. Com relação à 
gravidez indesejada, o debate sobre a contracepção, o conhecimento 
sobre os métodos anticoncepcionais, sua disponibilidade e a reflexão 
sobre a própria sexualidade ampliam a percepção sobre os cuidados 
necessários quando se quer evitá-la (BRASIL, 1997, p. 293). 
 
 

 Para as escolas estaduais, a Secretaria de Educação do Estado do Rio de 

Janeiro implantou, a partir de 2011, o Currículo Mínimo. Este documento orientativo foi 

elaborado entre dezembro de 2010 e janeiro de 2011, no período das férias dos 

docentes e com curto prazo para acrescentar sugestões ou mesmo desenvolver uma 

participação efetiva dos professores. Ele contém orientações a nível estadual na 

distribuição dos conteúdos básicos que podem ser trabalhados ao longo dos anos 

letivos. 

Como o próprio nome sugere, ele contém a quantidade mínima de conteúdos 

adequados para o desenvolvimento do curso do Ensino Médio. No entanto, como 

afirmam  Pereira et al., (2011):  
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Este  currículo  é  passível  de  algumas  leituras.  Num  primeiro 
momento, este currículo primeiro momento, este currículo mínimo é 
apresentado aos professores como o mínimo de conteúdos que estes 
devem abordar, como um ponto de partida mínimo que, na escola, 
deve ser complementado. Contudo após uma breve análise do 
currículo mínimo percebe-se, no entanto, um documento com uma 
volumosa quantidade de conteúdos a serem trabalhados. (PEREIRA 
et al, 2011, p. 05)  

 

 

Para complementar as ideias de Pereira et al, 2011, nos baseamos em Moreira 

e Silva (2008) que afirmam que: " Ele é a expressão das relações de poder [...] em que 

um grupo está submetido à vontade e ao arbítrio de outros" (MOREIRA; SILVA apud 

PEREIRA et al., 2011, p. 2).  

No entanto, segundo as Orientações Curriculares para o Ensino Médio (2006): 

 

Um professor que utilize o livro didático em suas aulas conta com 
uma sequência já organizada de apresentação de assuntos. Diante 
da proposta dos temas estruturados e considerando a sua realidade 
específica, as necessidades de seus alunos, as particularidades de 
sua escola e região, o professor pode selecionar os temas que são 
mais significativos e resolver como deverão ser trabalhados de modo 
a possibilitar situações de aprendizagem a partir da vivência dos 
alunos. (BRASIL, 2006. p. 22)  

 

      Ao longo do Ensino Médio, o Currículo Mínimo de Ciências e Biologia sugere 

no quarto bimestre do 2º ano, no item Doenças e Promoção da Saúde, as habilidades 

e competências dos alunos em:  

distinguir, entre as principais doenças, as infectocontagiosas e 
parasitárias, as degenerativas, as ocupacionais, as carências, as 
sexualmente transmissíveis (DST) e as provocadas por toxinas 
ambientais (BRASIL, 2012, p. 12) 
 
 

 Não está clara a obrigatoriedade de se trabalhar o conteúdo da gravidez na 

adolescência nesse período e em nenhum outro ao longo do curso de Ensino Médio, 

porém, baseado em sua formação inicial, o docente de Biologia compreende que esta 

temática é de fundamental importância para o público atendido pela rede de ensino. 

Desta forma, acaba ficando somente a cargo do professor desta disciplina, a inserção 

deste conteúdo ao longo do curso de ensino médio, uma vez que o mesmo não é 

contemplado de maneira específica no currículo. 

 Dada a relevância deste tema, tornou-se ainda mais importante destacar como 

a DC pode ser uma aliada na promoção do ensino da temática da gravidez na 

adolescência durante esse período escolar. 
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2.3 O PAPEL DO DOCENTE DE BIOLOGIA 
 

 A Educação em Ciências enfrenta o desafio atual de trabalhar a construção de 

conhecimentos que colaborem na formação de cidadãos críticos, uma vez que, há 

uma valorização cada vez maior do conhecimento científico e tecnológico na 

sociedade em que vivemos. Neste sentido, mais uma vez destacamos a importância 

do comprometimento dos docentes de Biologia em trazer essa temática para a sala de 

aula com qualidade e criticidade. Conforme Mano et al. (2009): 

 

A complexidade de abordar um tema como a sexualidade encontra-se 
na necessidade de um discurso claro diante de um tema 
tradicionalmente silenciado e considerado foro íntimo. Significa 
também apresentar alternativas de pensamento, para respeitar a 
pluralidade de ideias presentes na sociedade, e a adequação da 
linguagem à faixa etária e grupo populacional. Uma postura educativa 
fundamenta-se, também em uma visão holística, que procura tornar 
relativo o saber e, sobretudo, o poder de uma razão predefinida como 
correta, em detrimento de respeito a processos, vivências e escolhas 
pessoais.  (MANO et al.,2009, p. 649). 

 

   Como aponta Freire (1996), é de fundamental importância a compreensão 

pelo docente do seu papel enquanto agente transformador, no estímulo dos 

educandos à prática reflexiva e crítica, nas discussões das realidades sociais e suas 

possíveis mudanças, bem como no processo ensino-aprendizagem.       

 

2.4 ADOLESCÊNCIA E FAMÍLIA 
 

           Através da família, desde o momento da infância, o indivíduo inicia seu 

processo de socialização do qual lhe possibilitará a convivência e a interação com seu 

meio social. Segundo Benutte e Galleta (2002):  

 

A adolescência é caracterizada por um período de intensas 
mudanças físicas, sexuais, psicológicas e sociais. É o 
momento em que a jovem busca formar a sua própria 
identidade, testando os valores e costumes aprendidos. Em 
geral, a crise de identidade se instaura no adolescente no 
momento em que ele busca encontrar sua própria resposta e 
motivações para a vida, procurando compreender o que é e o 
que quer. (BENUTE & GALLETTA, 2002, p. 198 apud SILVA, 
2010,  p.14)  
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         Ao tratar da postura da família, seja ela inibindo ou estimulando o diálogo ou na 
deficiência de conhecimentos na área da Educação Sexual, Silva (2010) destaca como 
princípios religiosos, nível econômico interferem na ocorrência de casos de meninas 
adolescentes grávidas, mesmo àquelas que dispõem de acesso à informação..          
De acordo com Silva (2010): 

A gravidez precoce não pode ser confundida com uma gravidez 
indesejada, em muitos casos a gestação ocorre por vontade dos 
adolescentes, que criam expectativas frente a uma nova vida, 
idealizando seu crescimento pessoal, sua maturidade e até mesmo o 
reconhecimento da família, o problema é quando tudo isso se torna 
um círculo vicioso, em que há repetições da gestação, que é outro 
grande problema social e para a saúde pública (SILVA, 2010, p.16). 
 

            Diante da problematização trazida  pela referida autora, o nascimento de um 

filho na adolescência pode ser considerado conquista de um status quo em um meio 

social onde, principalmente as jovens, adquirem como auto afirmação e melhora da 

auto estima. Ainda segundo Silva (2010), a ocorrência de uma gravidez, no período da 

adolescência, pode interferir nas questões para a determinação do amor próprio, 

principalmente das meninas, inserção na sociedade, papel na família, construção de 

uma identidade e relações afetivas.  

2.5. RELAÇÕES DA GRAVIDEZ COM A EDUCAÇÃO SEXUAL NA ESCOLA. 
 

 Considerando a escola como um dos espaços para a disseminação das 

informações acerca da Educação Sexual, o conteúdo da gravidez na adolescência 

constitui-se um tema importante no processo de ensino-aprendizagem. A importância 

da educação sexual e vida reprodutiva deve estar destacada nos conteúdos tratados 

na escola a fim de promover os cuidados necessários, não apenas na disciplina 

Biologia, como destaca os Parâmetros Curriculares Nacionais (2001):  

  

Os conteúdos tratados na escola devem destacar “a importância da 
saúde sexual “E reprodutiva” e “os cuidados necessários para 
promovê-la”. A escola deve, integrada com serviços públicos de 
saúde, conscientizar para a importância de ações não só curativas, 
mas também preventivas, atitudes denominadas como de 
“autocuidado”. Identifica-se aí a intenção de educar alunos e alunas 
para o auto disciplinamento de sua sexualidade (BRASIL, 2001, p. 8).   
 

            Essas determinações dos PCN mostram como a escola precisa desenvolver 

uma visão ampla sobre as experiências vivenciadas pelos alunos, a fim de 

potencializar a busca por informações e discussões sobre o tema da sexualidade.  

Debates sobre a temática da gravidez na adolescência durante a fase escolar são 

interessantes, no sentido de tentar corrigir ou esclarecer ideias equivocadas sobre o 

assunto e ampliar a percepção de mundo dos alunos, possibilitando desta forma, uma 
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melhora na abordagem do tema. A DC pode colaborar para o aumento das discussões 

sobre a temática da gravidez na adolescência, desenvolvendo o senso crítico e a 

postura dos alunos, ampliando seus conhecimentos e a possibilidade de novas 

escolhas para seus futuros. 
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CAPÍTULO III: CAMINHOS METODOLÓGICOS 
 

 Caracterizamos este trabalho por uma pesquisa qualitativa, centrada na 

compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais que se estabelecem  em 

diferentes aspectos da realidade que não podem ser quantificados. De acordo com 

Minayo (2001): 

A pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, 
motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 
processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
operacionalização de variáveis. (MINAYO, 2001 p. 32) 
 

 Por se tratar de uma pesquisa que procurou mais o significado de interpretação 

do que um amplo espectro de análise, nos detivemos no estudo de um texto em um 

livro didático para mostrar como os recursos da Divulgação Científica podem colaborar 

no ensino da temática da Educação Sexual com ênfase na gravidez na adolescência 

no Ensino Médio. Para isso, foi analisado como um texto, que trata sobre o tema da 

gravidez na adolescência em um livro didático, utilizou as adaptações empregadas nos 

textos de DC, para transpor um artigo científico sobre essa temática. Desse modo, 

realizou-se um levantamento bibliográfico sobre a DC e sua relação com o Ensino de 

Ciências e a gravidez na adolescência. 

 

3.1. SELEÇÃO DO MATERIAL 
 

           O material selecionado para este levantamento bibliográfico foi realizado na 

Plataforma Scielo acadêmico, em que utilizamos as palavras chaves: divulgação 

científica, ensino de ciências e educação sexual, com o objetivo de reunir as 

pesquisas sobre a divulgação científica, o ensino de ciências e a temática da gravidez 

na adolescência.  

Esta plataforma é uma biblioteca eletrônica que abrange uma coleção de 

periódicos científicos brasileiros. Realizamos uma busca inicial, utilizando a palavra 

chave divulgação científica, de forma que pudéssemos contemplar o objetivo principal 

proposto que é mostrar como o emprego dos textos de divulgação científica (TDC) 

pode contribuir para o ensino dos conteúdos de educação sexual. Foram escolhidos 

os trabalhos sem levar em consideração seus anos de publicação.  

Como resultado desta busca inicial, foi obtido um total de 63 artigos 

relacionados ao tema da DC. A partir da leitura dos resumos dos 63 selecionados, 

selecionamos cinco trabalhos que abordam a DC e o Ensino de Ciências.  
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Um trabalho foi descartado desta pesquisa, pois, ainda estando inserido no 

contexto da DC e o ensino de ciências, o mesmo aborda o ensino da Astronomia, não 

se adequando, portanto, ao objetivo inicial deste trabalho que é mostrar como o 

emprego dos textos de divulgação científica podem colaborar para o ensino dos 

conteúdos da educação sexual. Outro trabalho foi selecionado, a partir de uma 

consulta no portal do VIII EPCC (Encontro Internacional de Produção Científica), 

realizado no ano de 2013, por meio de buscas com as palavras chaves: textos de 

divulgação científica e ensino de ciências. A partir de uma busca, na plataforma Scielo 

acadêmico, utilizando o nome do autor, encontramos outro artigo que aborda DC e a 

Educação Sexual. 

 Com os periódicos inicialmente selecionados com o assunto, seguimos para a 

leitura na íntegra dos cinco artigos selecionados, com o objetivo de fazermos um 

recorte para assuntos de: divulgação científica, ensino de ciências e a educação 

sexual. Baseado na fundamentação dos autores destes cinco periódicos selecionados 

do levantamento bibliográfico, realizamos o desenho desta pesquisa e a análise do 

texto de gravidez na adolescência do livro didático escolhido, apresentando os 

resultados no próximo capítulo.           

          Os livros didáticos utilizados na Educação Básica são frutos das escolhas dos 

próprios docentes organizados em equipes em cada unidade escolar. Cada coleção 

escolhida tem um prazo de uso de três anos, ou seja, a cada novo ciclo desse período, 

são realizadas novas escolhas pelas equipes de cada disciplina. A coleção da editora 

Saraiva dos autores Sônia Lopes e Sergio Rosso é uma das utilizadas na unidade 

exclusiva de Ensino Médio, Colégio Estadual Jornalista Rodolfo Fernandes, situada no 

bairro da Pavuna, município do Rio de Janeiro e está em uso no período de 2015 a 

2017. 

           Essa coleção está dividida em três volumes. Os três volumes da coleção 

trazem atualidades da área de Biologia, bem como, estão adequados as exigências do 

Ensino Médio, trazendo um amplo repertório de questões direcionadas ao ENEM 

(Exame Nacional do Ensino Médio), atendendo também as necessidades do Currículo 

Mínimo da Secretaria de Estado de Educação do Rio de Janeiro. 

No entanto, analisando a coleção, encontramos, no 2º volume, um texto, 

adaptado de um artigo científico, relacionando a temática da gravidez na adolescência. 

Neste sentido, este texto foi escolhido para uma análise mais aprofundada nesta 

pesquisa.  
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CAPÍTULO IV: DESENHANDO A PESQUISA 

4.1. DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA, ENSINO DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO SEXUAL: 
UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA. 
 

           Os 5 trabalhos analisados, da plataforma Scielo, foram: 

-  tese de doutorado de Gisnaldo Amorim Pinto, intitulada Divulgação científica 

como literatura e o ensino de ciências no ano de 2007, da Faculdade de Educação da 

Universidade de São Paulo.  

- o trabalho de Marcelo Zanotello e Maria José Pereira Monteiro de Almeida 

intitulado Leitura de um texto de divulgação científica em uma disciplina de física 

básica na educação superior, ano 2013 publicado na revista Ensaio.  

-  o trabalho das autoras Luciana Nobre de Abreu Ferreira e Salete Linhares 

Queiroz, intitulado Textos de Divulgação Científica no Ensino de Ciências: uma 

revisão, 2012, Alexandria Revista de Educação em Ciência e Tecnologia.  

- o trabalho de Denise Fontanella e Fernanda Aparecida Meglhioratti, 2013, 

publicado no VIII Encontro Internacional de Produção Científica. 

- o trabalho de Sonia Maria Figueira Mano, Fabio Castro Gouveia, Virgínia 

Torres Schall, 2009, intitulado Amor e sexo: mitos, verdades e fantasias:  jovens 

avaliam potencial de material multimídia educativo em saúde, da revista Ciência e 

Educação. 

         Dentre as publicações escolhidas, Pinto (2007) aponta as potencialidades de se 

empregar, a DC no ensino de ciências, na forma de literatura, através da seleção de 

obras que priorizam a narrativa mitológica que levem a contradições e conflitos 

humanos. O autor entende que o resgate cultural da ciência contribui para a reflexão 

sobre nós mesmos enquanto cidadãos. Estabelece também uma diferenciação das 

obras canônicas das não canônicas que são aquelas que estão ou não de acordo com 

as normas estabelecidas. Descreve as análises literárias que priorizam a inserção da 

ciência nos planos de cultura e ainda as obras com caráter conflituoso e contraditório. 

Em seu trabalho, o autor percebe que o Ensino de Ciências pode se renovar com a 

contribuição através do emprego da Divulgação Científica como literatura.                                      

“As obras selecionadas suscitam novas potencialidades para o ensino de ciências, na 

medida que apresentam aspectos diferentes daquelas tradicionalmente encontrados 

tanto na literatura didática convencional quanto comumente na literatura de divulgação 

científica canônica”. (PINTO, 2007, p. 196) 

 

            No trabalho de Zonatello e Almeida (2013), os autores abordam a inserção de 

atividades, com recursos da DC, para demonstrar a contribuição delas no ambiente 
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formal de ensino. A leitura de TDC pelos alunos e a análise da produção destes após 

a aplicação da atividade, são recursos utilizados pelos autores para evidenciar a 

diferença na construção de conhecimentos dos estudantes. A partir dos registros 

escritos, a análise do discurso se estabelece a fim de avaliar as respostas obtidas 

através das questões propostas para os alunos. 

Neste trabalho, os autores também sugerem a atuação do professor como 

mediador nas atividades de leitura dos TDC, “...acreditamos que a mediação do 

professor junto aos alunos pode contribuir para que ele funcione como aliado à 

aprendizagem de determinados conteúdos e como elemento motivador para 

posteriores desenvolvimentos, em um processo gradativo de formação de uma visão 

mais ampla sobre a ciência”. (ZONATELLO E ALMEIDA, 2013, p. 03) 

            

 Ferreira e Queiroz (2012) discutem, em seu trabalho, o emprego do uso de 

TDC pelos docentes na Educação Formal, que funcionam como um recurso extra para 

o Ensino de Ciências. Quando utilizada como estratégia didática, a utilização dos TDC 

estimula o contato com as leituras, promovendo uma maior qualidade de acesso às 

informações disponíveis. Esse contato melhora as habilidades de leitura, construção 

de argumentos, direcionamento do público não científico para esse tipo de informação 

e estimulando a investigação e os questionamentos sobre os temas propostos. Expõe 

também a preocupação em estimular as publicações de interesse jornalístico e as 

pesquisas que ocorrem recentemente na área de DC. Investiga e analisa publicações 

de periódicos com o tema dos TDC e constatam que a preocupação com a adaptação 

dos temas científicos para a leitura do público leigo, podem melhorar o entendimento 

do conteúdo e facilita a aprendizagem.  

Os autores ainda problematizam a formação inicial dos professores, onde a 

ausência do uso de práticas com TDC explicaria a pouca frequência destas atividades 

em sala de aula, uma vez que seu uso é restrito pelos docentes de cursos superiores 

em suas práticas pedagógicas. Fontanella e Meglioratti (2013) discutem, também, o 

uso de TDC no Ensino de Ciências, destacando os recursos da DC como quadrinhos, 

revistas, meios de comunicação, museus, centros de ciências, encontros científicos, 

etc.  

As autoras relatam a grande variedade de trabalhos na área de ensino e 

divulgação científica, fato que evidencia a presença da ciência nos meios de 

divulgação. Consequentemente, o Ensino de Ciências tende a abandonar o tradicional 

modelo de aulas expositivas e utilização dos livros didáticos, oferecendo mais um 

recurso para o docente atuar em sua área de conhecimento.  
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            Sobre a Educação Sexual, o trabalho dos autores Mano et al (2009) descreve 

uma atividade com o uso da DC pelos docentes, mostrando recursos para aquisição 

de material adequado, uma vez que a mídia foi o recurso eleito para a execução da 

atividade com os alunos. Os autores demonstram, assim, que, quaisquer que sejam as 

ferramentas escolhidas, a DC aliada ao conteúdo da Educação Sexual, converge para 

uma possível melhora no processo de ensino-aprendizagem, bem como, os autores 

descritos, anteriormente, também trazem em seus estudos.  

O material elaborado para utilização pelos professores, não tem a intenção 

explícita com práticas e regras, mas o intuito de promover a análise das informações 

disponibilizadas e estimular as escolhas pelos alunos. 

            Após analisar as abordagens dos autores desse levantamento, podemos 

perceber que a DC, em sua proposta de difusão dos conceitos científicos, contribui 

para as práticas dos docentes no ensino da Educação Sexual, tornando os 

conhecimentos mais próximos da realidade subjetiva dos alunos.  

O emprego da DC no ensino de ciências, como literatura, é proposta no 

trabalho de Pinto (2007), contribuindo para uma reflexão da prática docente. Além 

disso, o autor estabelece um diálogo com os objetivos da educação sexual para que 

os adolescentes possam desenvolver o senso crítico, assim como sugerem os 

autores: Zonatello e Almeida (2013), Ferreira e Queiroz (2012), Fontanella e 

Meglhioratti (2013) e Mano et al (2009).  

Zonatello e Almeida (2013), em sua proposta de leitura de TDC, juntamente, 

com a análise das produções dos alunos após o desenvolvimento de uma atividade, 

destacam o objetivo avaliar o conteúdo dos registros escritos, oferecendo ao professor 

a chance de observar a diferença na construção de conhecimentos dos estudantes 

antes e após as atividades, reforçando a atuação do docente como mediador das 

atividades de leitura dos textos de divulgação científica. O papel de mediador na 

leitura dos TDC pode melhorar a aprendizagem dos alunos e facilitar o alcance dos 

objetivos propostos pela educação sexual de conscientização da gravidez na 

adolescência. 

           Ferreira e Queiroz (2012), em suas abordagens, também, convergem para ideia 

da utilização dos TDC, como Zonatello e Almeida (2013). Esse recurso aplicado no 

Ensino de Ciências pode aumentar a qualidade de acesso às informações atualizadas 

disponíveis, através das leituras. Isso possibilita a investigação e os questionamentos 

sobre os temas propostos, muito almejados pelos professores nos temas da Educação 

Sexual como a gravidez na adolescência, melhorando o entendimento do público 

leigo, os alunos, facilitando a aprendizagem.  
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Fontanella e Meglioratti (2013) destacam o uso dos recursos de DC como 

quadrinhos, museus, revistas, meios de comunicação e centros de ciências na 

abordagem de temas do ensino de ciências, oferecendo assim, mais uma ferramenta 

para o professor atuar em sua área de conhecimento, tendo em vista uma atuação 

para melhorar o processo de ensino-aprendizagem. 

          A aproximação dos discursos dos autores deste levantamento bibliográfico 

sugere o papel da DC, no que se refere a aproximação do conhecimento com a vida 

cotidiana dos alunos. Os autores Mano et al (2009) e Pinto (2007) apontam em seus 

estudos que, não importa o tipo de recurso, desde que a DC seja uma ferramenta 

empregada na popularização do conhecimento, os objetivos do ensino podem ser 

facilmente alcançados. 

 

4.2. RESULTADOS 
 

 O texto do livro didático escolhido para a interpretação foi “Gravidez na 

Adolescência”. Esse texto foi baseado no trabalho original dos autores Chalem et al., 

(2007) (em anexo). Este artigo encontra-se no banco de dados da plataforma Scielo e 

tem como objetivo, através de entrevistas realizadas com adolescentes em uma 

maternidade municipal de São Paulo, identificar o perfil sócio demográfico e 

comportamental de adolescentes gestantes. Esse estudo mostra índices das 

adolescentes entrevistadas, sobre aborto, média de idade das parturientes, se 

estudavam, se usavam contraceptivos, se planejaram a gestação e o quantitativo de 

adolescentes grávidas pela primeira vez. Também considera os nascimentos dos 

bebês prematuros abaixo do peso e ainda o uso de álcool, tabaco ou drogas pelas 

adolescentes durante a gestação.  

 Zamboni (2001) destaca que os gêneros discursivos empregados em um TDC 

passam por mudanças em sua composição de maneira que o público alvo seja 

alcançado. Para Bakhtin (1979), os gêneros refletem as condições específicas e as 

finalidades de cada esfera na qual a linguagem é utilizada, por exemplo, a esfera 

científica, a esfera midiática, a esfera didática, etc. e compreende três aspectos: o 

conteúdo temático, o estilo, a forma composicional (BAKTHTIN, 1979, apud 

GIORDAN, et al., 2009, p. 04).  

Ainda de acordo com Zamboni (2001), características — tais como as que 

envolvem a estrutura gramatical, a organização do texto, recursos retóricos, entre 

outros – conferem ao TDC uma estrutura estável que está relacionada à sua função 

central de apresentação do conhecimento científico para públicos não especialistas 
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(ZAMBONI, 2001, apud NASCIMENTO, 2005, p. 19). Isto indica que para que os TDC 

sejam classificados como tal, precisam adequar sua formatação às características 

enumeradas pelo autor supracitado.  

 

a) Analisando o texto do livro didático 

 

 O primeiro dado que se nota é a redução do tamanho do texto didático em 

relação ao artigo original. O artigo é composto por 10 páginas, enquanto o texto do 

livro didático é formado por apenas duas. Dessa forma, foram suprimidas do artigo 

original, para a adaptação no livro didático, a descrição do tipo de pesquisa, 

instrumento utilizados, aspectos éticos e a análise estatística já que essas informações 

se referem à pesquisa propriamente dita, e são dados melhor compreendidos por 

aqueles que estão envolvidos com pesquisas na área.  

Esse tratamento pode ter sido dado pelos autores do livro didático com o intuito 

de adequar o trabalho científico ao ensino, podendo ser uma tentativa de aproximar o 

saber científico do saber dos alunos, próprio da DC. Nesse caso, pode partir do 

professor associar os entendimentos que os alunos possuem sobre o tema da 

gravidez na adolescência e o que traz o texto didático oriundo de uma pesquisa 

acadêmica. 

O texto do livro didático indica, em nota de rodapé, que o gráfico e a tabela 

foram inseridos a partir de uma fonte externa, divulgando no pé de página o nome do 

artigo original. Isso permite ao aluno, a possibilidade de consultar o trabalho original, 

facilitando sua aproximação ao conhecimento científico em relação ao tema abordado 

com sua linguagem e métodos próprios. Esse aspecto se aproxima do incentivo às 

questões investigativas, propostas pela DC, podendo estimular o interesse pela leitura, 

aumentando a qualidade do acesso as informações como destaca Ferreira e Queiroz 

(2012) e colabora para a compreensão dos conceitos científicos trabalhados em sala 

de aula.  

 

b) Título do texto 

 

 O artigo científico apresenta o titulo “Gravidez na adolescência: perfil 

sociodemográfico e comportamental de uma população da periferia de São Paulo, 

Brasil” (anexo 1). Apresenta várias informações que descreve o trabalho, referindo-se 

ao tema da gravidez, o que se quer pesquisar em uma população e o local onde foi 

realizada. Já o texto do livro didático, está com o titulo “A gravidez na adolescência” 
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(Figura 1), sendo essa redução bastante significativa e objetiva em relação ao 

conteúdo que o mesmo trata.  

Com essa simplificação, os autores do livro didático possibilitaram uma 

visualização rápida de seu tema, estabelecendo um estímulo à leitura e o debate que 

o professor pode suscitar em aula. Este aspecto presente em TDC possibilita “[...] 

mostrar tantos resultados da pesquisa como processos de construção dos 

conhecimentos a um público não especialista” (ROCHA, 2010, p. 29). 

 

 

Figura 1: titulo do texto didático baseado no artigo científico. 

 

c) Formato do texto: tabelas e gráficos 

 

               O texto  adaptado  do livro didático mostra o gráfico adolescente x idade e 

uma tabela com características sexuais das adolescentes x faixa etária na 

maternidade pesquisada, apresentados no artigo original (figura 2). Os gráficos, 

entretanto, foram reproduzidos de forma parcial, excluindo dados como mudanças de 

comportamento e a fase pré-natal, já que esses dados são próprios da maternidade 

pesquisada, evidenciando a preocupação em trazer dados estatísticos que se 

aproximam à faixa estaria dos alunos leitores.  

Essa tentativa pode estar relacionada com o aspecto do direcionamento para o 

público não científico das informações, investigação e discussão da temática pelos 

alunos, próprio da DC, como afirmam Martins et al. (2004). Esses autores, em seus 

trabalhos, observaram que a leitura do texto e as mediações, estabelecidas por 

professor e alunos, permitem que se criem contextos para a aquisição de novas 

práticas de leitura e desencadeiam debates com alto grau de participação dos alunos. 

(MARTINS, et al., 2004, apud FERREIRA  e QUEIROZ, 2012, p. 15). 

 

 

Figura 2: gráfico apresentado no texto do livro didático. 
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Figura 3: tabela apresentada no texto do livro didático. 

 

d) Atratividade: imagens 

 

 Em se tratando de atratividade, outro recurso utilizado nos TDC, os autores da 

obra não utilizaram este recurso em seu conteúdo, já que não traz nenhuma figura ou 

fotos sobre o tema da gravidez na adolescência. Considerando esta temática e o 

conjunto de dados estatísticos e da tabela retirados do trabalho original, a ausência de 

imagens não compromete o conteúdo da informação, uma vez que o texto didático 

priorizou os dados quantitativos e perfil das adolescentes mães de uma maternidade 

do Estado de São Paulo em relação às demais informações do artigo científico. 

 

e) Comparando o texto do livro didático com o artigo científico 

 

 Segundo os aspectos destacados nesta análise, o texto do livro didático não 

pode ser considerado de DC por não possuir, de acordo com Zamboni (2001), uma 

estrutura estável que está relacionada à sua função central de apresentação do 

conhecimento científico para públicos não especialistas. (ZAMBONI, 2001, apud 

NASCIMENTO, 2005, p. 19).  Trata-se de um texto didático, que por transposição de 

um artigo científico,  apropriou-se de algumas características empregadas em TDC, 

para promover uma aproximação com os leitores (alunos), por uma linguagem 

diferenciada, demonstrando dados estatísticos de uma realidade local com o intuito de 

promover discussões sobre a temática da gravidez na adolescência.  

            Aspectos como incentivo à leitura, próprio da DC, destacado pelos trabalhos 

dos autores Ferreira e Queiroz (2012) e Zonatello e Almeida (2013), foi observado 

quando o foco do texto é um tema que naturalmente instiga a curiosidade dos alunos. 

Nossa interpretação indica que o texto reproduzido no livro didático não é uma cópia 

do artigo científico. Apesar das simplificações e dos resumos das informações 

contidas no artigo, o texto didático pode contribuir para um entendimento do tema 

proposto trabalhado em sala de aula, utilizando alguns recursos da Divulgação 

Científica. Sendo assim, esse aspecto pode contribuir para o Ensino de Ciências na 

temática da gravidez na adolescência abordada pelo professor, quando busca 

incentivar a leitura, participação dos alunos através dos debates, construção dos 

conhecimentos, através da mediação do docente.  
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Figura 4: o texto didático e o artigo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 O objetivo principal deste trabalho foi mostrar como o uso de um texto da 

Divulgação Científica pode colaborar no ensino da temática da Educação Sexual com 

ênfase na gravidez na adolescência no Ensino Médio. Evidenciamos que muitos  

autores discutem o tema, apresentando inúmeras pesquisas nesta área de 

abrangência da ciência. Este panorama corrobora o pressuposto de que a Divulgação 

Científica, através do uso de textos de Divulgação Científica, pode colaborar com o 

Ensino de Ciências, quando bem trabalhado.   

 Alguns aspectos foram levantados ao longo desta pesquisa, dentre eles a 

ocorrência de alguns materiais de estudo que inter-relacionam a Divulgação Científica 

e a Educação Sexual. Contudo, no que se refere ao uso de textos de Divulgação 

Científica, com ênfase na temática da gravidez na adolescência, não foram 

encontrados trabalhos que abordem esses campos. Nossa pesquisa aponta a 

necessidade de elaboração de textos de Divulgação Científica que promovam as 

discussões sobre a gravidez na adolescência, a gravidez precoce, os fatores sociais 

que se apresentam na ocorrência dos casos, impactos na área da saúde e políticas 

públicas na prevenção da gravidez na adolescência. Utilizando-se dos recursos como 

apelo à leitura, atratividade, procedimentos explicativos e adequação da linguagem, 

considerando que a autora Zamboni (2001) argumenta que: "o discurso da divulgação 

científica pode ser considerado como um gênero de discurso específico de acordo 

com os autores" (ZAMBONI, 2001, apud NASCIMENTO, 2011, p. 19). 

       Identificamos, também, através do levantamento bibliográfico, a potencialidade 

dos textos de Divulgação Científica como apoio didático, por docentes que 

empregaram essa ferramenta em suas metodologias do dia a dia. Outro fator 

importante foi o desconforto de alguns professores, que relataram nas entrevistas dos 

trabalhos analisados, em se apropriar deste recurso, já que não foram preparados 

para tal em seus cursos de formação inicial. Este dado indica que o uso de textos de 

Divulgação Científica nas salas de aulas da Educação Básica é afetado no sentido de 

reduzir a sua frequência como método de ensino.  

Outro ponto, destacado em nossa pesquisa,  foram as falhas na elaboração do 

currículo das escolas estaduais da Rede Pública do Rio de Janeiro, quando não indica 

de forma clara que a temática da gravidez na adolescência seja trabalhada ao longo 

do curso, ainda que estejam contidos no conteúdo da Educação Sexual, deixando a 

cargo do docente, trabalhar ou não essa temática, mesmo ele sabendo ser muito 

importante. Para desenvolver o tema da Educação Sexual é necessário que o 

professor considere a faixa etária dos alunos, o interesse pelo assunto, valores 
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familiares e ou religiosos no que diz respeito à abordagem dos conteúdos. Pois, 

segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (1997): 

 
É necessário que o professor possa reconhecer os valores que regem 
seus próprios comportamentos e orientam sua visão de mundo, assim 
como reconhecer a legitimidade de valores e comportamentos de 
diversos dos seus. Sua postura dever ser pluralista e democrático o 
que cria condições mais favoráveis para o esclarecimento e a 
informação sem a imposição de valores particulares (BRASIL,1997, 
pag. 32). 

 

  

             Nossa reflexão aponta inúmeros fatores que dificultam a utilização de textos 

de Divulgação Científica no Ensino de Ciências, como o despreparo dos professores, 

mas também demonstra a forma alternativa de como estes textos ou os seus recursos 

podem auxiliar a metodologia docente nas suas aulas, contribuindo para a divulgação 

do conhecimento científico. Com isso, é possível aproximar os alunos deste saber, 

possibilitando uma melhora de seus argumentos e discursos, ampliando a visão de 

mundo e promovendo a ocorrência da formação de cidadãos críticos. 
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